AS MINHAS MÃOS

Nado, mas quase morto,

Minha mãe me pariu perfeito.

Observado ao pormenor,

Nem um só defeito.

Mas as mãos!...

As mãos…

Dir-se-ia que a verdadeira vocação

Foi o uso que lhes dei.

Ungidas que foram

Para ministério sagrado,

Fizeram gestos rituais,

E muitas coisas mais,

Que era mister fazer.

Uma nova missão tiveram,

Generosas, para levantar um caído,

Um afago de ternura

Selar uma descompostura,

Acariciar uma flor,

Ou um corpo de mulher…

A Deus agradeço estes dons,

Mas resta-me olhá-las

E recordar com saudade,

Quietas que ficaram,

O doce sabor de um segredo bem guardado,

Que outro nome não tem,

Se não o de um longínquo amor…
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